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tndia Tukúna e seu f ilho 

(Foto Maurício Vinhas de Queiroz) 

Mulher Yanomami, da familia 
linguística Xirianá 

(Foto René Fuerst, AMAZIND, 
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Um Chefe Terena 

(Foto Delvair Montagner) 



Mulher Tercna, fazendo ceramica 

(Foto Robe1to Cardoso de Oliveira) 

Mulher Kamavurá se­
para fibras de buriti 

(Foto Heinz 
Forthmann 



Indios Xavante na aldeia de Sao Marcos, vendo-se 
ao fundo a casa da missao religiosa 

(Foto Heloisa Previdello) 

1ndio Xavante 

(Foto Heloisa .Previdello) 
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Médico-fe:iticeiro Kal1)ayurá em atividade 

(Foto Heinz Forthmann) 
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Médicos-feiticeiros Kamayurá tentam curar uma menina doente 

(Foto Heinz Forthmann) 



Indio Yanomami, da 
familia lingüíst ica 

Xirianá 

(Foto René Fuerst 
AMAZIND, Genebra) 

Homens Kamayurá 

(Foto Heinz Fórthmann) 
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Pintura corporal Suyá 

(Foto Amadeu Lanna) 

1ndios Terena paramentados pa­
ra um rito: os adornos tradicio­
nais náo mais existem, sendo 
substituídos por material de ori­
gem civilizada, o que lhes dá urn 
aspecto de fantasia de carnaval 

(Foto Roberto Cardoso de 
Oliveira) 



Mulher Bororo costura a bolsa em que estao depositados 
os ossos do morto durante o rito funerário 

(Foto H einz Forthmann) 



lndios Krahó, divi· 
didos em metades, 
disputam urna cor· 

rida de toras 

(Foto Julio Cezar 
M elatti) 

Homem Krahó canta com maracá e dirige o cantico das 
mullieres 

(Foto Julio Cezar 
M elatti) 



Menino Boróro 

(Foto Heinz 
Forthmann) 



Indio Bororo com pariko 

(Foto Heinz Forthmann) 



Homens Krahó de­
sembrulham um bo­
lo de mandioca e 
carne assado entre 

pedras aquecidas 

(Foto Julio Cezar 
Mel.atti) 

f ndios Suyá, retomando da ca9ada 

(Foto Amadeu 'Lanna) 



Mulher Tukúna, descascando mandioca 

(Foto Maurício Vinhas de Queiroz) 
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tndio Kamayurá 

(Foto Heinz Forthmann) 
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Indios Tukúna vestidos 
com máscaras de entre­

casca 

(Foto Maurício Vinhas de 
Queiroz) 
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Desenho Tukúna en­
talhado em tronco 

de árvore 

(Foto Maurício Vi­
nhas de Queiroz) 
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Urna familia Guaraní, no interior do Estado de Sao Paulo 

(Foto Delvair Montagner) 

Casamento interétnico: 
Guaikuru casado com 

civilizada· 

Homem 
mulher 

(Foto Roberto Cardoso de 
Oliveira) 



Conjunto residen­
cial construído para 
índios Kaingang, no 
Rio Grande do Sul 

(Foto Delvair 
Montagner) 

Casa Guarani. Um 
exemplar raro de 
habita9áo de tipo 
.tradicional, em Dou­
rados, Mato Grosso 

(Foto Klaas 
W oortmann) 

Urna casa Boróro 

(Foto Sonia Ferrara) 
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Sepultura Kamayurá 
(Foto Heloisa 
Previdello) 

Um falecido chefe Xikrin, usando 
batoque de quartzo 

(Foto René Fuerst, AMAZIND, 
Genebra) 



IotC'rior de casa Yanomami, índios 
da familia linguística Xirianá 

(Foto Ret:lé Fuerst, AMAZIND, 
Genebra) 

Os índios Yanomami, da 
famllia linguística Xirianá, 
unem os· tetos de suas ca­
sas uns aos outros de mo­
do a formar urna marqui-

se circular contínua 

(Foto René Fuerst, 
AMAZIND, Genebra) 
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Pintura corporal Xikrin 

(Foto René Fuerst , Al!.1.AZlND, 
Genebra) 

M ulher Xikrin fazendo fio 

(Foto Lux Vidal) 



Indio Terena em treinamento para se tomar médico-feiticeiro. 
Note-se o material civilizado a substituir os adornos tradicionais. 

(Foto 'Roberto Cardoso de Oliveira) 

t 

1 , 
t 

i 
' 



. 
' 

== Homens Xikrin reunidos no lo­
::::: cal onde estaría construída, se 
- fossc esta9ao das chuvas, a casa- ..............: 
....._ dos-homens -

o '°' (Foto René Fuerst, A,'1 !\Zí-:..10 , 
... Genebra) 

Gaiola do Gaviao Real na Aldeia 
Kamayurá 

(Foto Heloisa Previdello) 
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lndias Tukúna: Ce­
na da "Festa da 

Mo9a-Nova" 

(Foto Roberto Car­
doso de Oliveira) 

Cena de um rito 
de inicia9ao Tukúna, 

conhecido como 
"Festa da Mo9a­

Nova 

(Foto · Maurício Vi­
nhas de Queiroz) 
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cionadas pelas normas de um de­
terminado grupo . 

O autor iniciou os seus conta­
tos com os índios brasileiros, 
quando em 1961 como aluno do 
curso · de pós-gradua~áo em An­
tropologia Social estudou, junta­
mente com Roberto Da Matta, os 
indios Gavióes. A partir de 1962, 
iniciou os seus estudos com os in­
dios Krah6, que resultaram em 
vários artigos, um livro, INDIOS 
E CRIADORES ( Monografias do 
Instituto de Ciencias Sociais da 
U.F.R.J., vol. 3, Río de Janeiro, 
1967), e principalmente em sua 
tese de doutoramento pela Uni­
versidade de Sáo Paulo. Atual­
mente é prof essor de AntroPolo­
gia do Instituto de Ci~cias Hu­
manas da Universidade de Brasi­
lia. 

Roque de Barros Larala 

DESENHO 

A figura é um desenho 
de um indio Mehinaku, do alto 
Xingu, colhido pela etnóloga Ma­
ria Heloisa Fénelon Costa. Tra­
ta-se de um desenho sóbre papel. 
realizado com guache e pincel. 
Representa um ser sobrenatural 
que os indios Mehinaku chamam 
de Nfamalu e que os Kamayurá, 
da mesma regiáo, denominam de 
Añanu. Créem os Mehinaku que 
tal ser vive nas árvores da mata. 
Alguns dizem que ele pode ma­
tar, mas outros, cujas inlorma~óes 
tem um caráter de maior coeren­
cia, af irmam que ele arrebata as 
pessoas, com as quais fica no 
mato durante uns poucos dias, 
deixando-as depois em liberdade. 
Isto as deixa doentes, provocan­
do urna espécie de loucura tem­
porária. Os índios náo o temem 
muito. N¡amalu também está as­
sociado aos · raros casos de paje­
lan~a feminina. Os indios o con­
sideram como culturalmente infe­
rior, urna criatura primitiva que 
nao tem armas e nem muitos 
adornos. Um dos tennos por que 
este ser é chamado significa 
"aquele que é muito f eio". 



INDIOS DO BRASIL é um livro (o primeiro sobre o tema escrito por um especialista 
e destinado a um grande público) que devolve ao índio a sua condi~ao de ser humano 

Roque de Barros Laraia - UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

.. . um dos bons livros sobre o índio brasileiro 
\Valmir Ayala in "P AIS E FILHOS" 

.. . um larn;amento importantíssimo. Seu livro destina-se ao grande público, no sen­
tido de esclarecer e liberar o leitor de falsas idéias sobre nossos indios adquiridas 
nas carteiras escolares 

Valencio Xavier in DIARIO DO PARANA 

Nao é difícil escrever um livro sobre os índios do Brasil. Basta, como um corajoso 
pioneiro, viajar por quinze Estados e tres Territórios estabelecendo contatos com 
143 tribos, dos Tupalipang em Roraima aos Kaingang no Rio Grande do Sul, que 
falam pelo menos sete espécies de línguas. E depois completar tranqüilamente esse 
trabalho consultando a 2834 obras já escritas sobre o assunto - em portugues, ingles, 
alemao, esponhol, frances, e até em russo. 

· in VEJA 5 de abril de 1971 
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